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Esther Dweck critica editorial da Folha: "desmonte

não levou ao crescimento"

Editorial da Folha de S. Paulo defende o modelo econômico implementado

após o golpe de 2016

A ministra da Gestão, Esther Dweck, foi às redes sociais responder ao editorial

do jornal Folha de S. Paulo de sábado (3), que atacou o aumento do papel do

Estado na economia durante o governo Lula e defendeu o regime neoliberal que

vinha sendo implementado no Brasil desde o golpe de 2016.

O editorial da Folha aponta governo do presidente Lula como responsável por

aumentar os riscos econômicos devido à sua aposta na expansão do Estado

como solução, resultando, segundo o jornal, em aumento do gasto público e

dificuldade no controle da inflação. No entanto, o jornal ressalta a importância

do retorno à normalidade institucional com a eleição de Lula.

Em seu Twitter, a ministra deu seu posicionamento, afirmando que o modelo

econômico defendido pela Folha de S. Paulo foi um fracasso no Brasil.

"Presidente @lulaoficial tem compromisso com a democracia, a

sustentabilidade das contas públicas e crescimento econômico, como ficou

provado em seus dois primeiros governos. Também ficou provado que o modelo

que se seguiu, de desmonte do Estado, não levou ao crescimento prometido. A

tentativa de criar uma contraposição entre Estado e mercado vem sendo

questionada internacionalmente desde a crise de 2008 - ainda mais depois da

pandemia, pela necessidade de respostas coletivas por meio de políticas

públicas. No Ministério da @gestaogovbr, estamos pensando uma



transformação que garanta um Estado do século XXI, ágil e capaz de atender as

demandas da população!", disse a ministra, em seu Twitter.

Link para a matéria original:
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